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ESTÂNCIA VELHA

Prefeitoacaba
assaltadoao
gravarvídeo

A tarde de terça-
feira chegava ao fim
quando o prefeito de
Estância Velha, Diego
Francisco, decidiu
passar no centro
da cidade após o
expediente. Ele pediu
ao chefe de gabinete
que o deixasse
próximo a uma loja,
onde compraria os
brigadeiros prediletos
do seu filho, o
pequeno Vicente,
de 4 anos. Como
gosta de caminhar,
voltou para casa
andando e aproveitou
para gravar um vídeo
para suas redes
sociais, no qual
brincava dizendo
que ficou sem carona
e que fez compras
pelo caminho.

A gravação encerra
de modo abrupto
quando o telefone

aparentemente cai e
uma voz ordena ao
prefeito que pare.
Era um assalto.

O roubo ocorreu
por volta das 19h.
Francisco relata que,
primeiro, ouviu o
barulho de cães
agitados e de passos
acelerados.

O ataque

Quando o prefeito
se aproximava da
esquina de casa,
deparou-se com
dois homens que o
abordaram na Rua
Tobias Barreto.

– Eles estavam
bem descontrolados,
muito alterados e
agressivos. Gritavam
muito. Um ficou mais
à frente gritando e
outro ficou uns três
metros atrás só

observando com
aquela arma. Eu
pensei que iam me
matar, realmente tive
muito medo – conta.

Ele diz que
entregou o celular e o
criminoso pediu sua
senha. Na sequência,
o bandido mandou
que Francisco
corresse em outra
direção. O prefeito
entregou o aparelho e
correu rumo à Rua
Humberto de Campos
até a casa de um
amigo que o acolheu.

De lá, acionaram a
Brigada Militar e a
Guarda Municipal.

– É um misto de
sentimentos porque
fica aquele susto,
mas ao mesmo
tempo um alívio, e,
também, um
sentimento de
gratidão. Eu
realmente achei que
poderiam me matar
porque estavam muito
agressivos. Também
agradeci muito pelo
meu filho não estar
junto – desabafa.

Diego Francisco caminhava para casa
enquanto produzia conteúdo para redes
sociais quando foi surpreendido por ladrões.

JEAN PEIXOTO
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PolíciA civil, divulgAção

Ação contra telentrega
de drogas prende 15

Polícia suPõe que exPlosivos
seriamusados emroubos

Uma operação da
Polícia Civil prendeu
na manhã de ontem
15 pessoas ligadas a
um grupo que atuava
com telentrega
de drogas em
Canoas e Região
Metropolitana. As
ordens de prisão
foram cumpridas em
Canoas, Porto Alegre,
Sapucaia do Sul,
Arroio dos Ratos,
Charqueadas e
Palmares do Sul.

Ao todo, 21
ordens de prisão
foram cumpridas
pela Delegacia
de Repressão às
Ações Criminosas
Organizadas (Draco),
de Canoas. Seis

pessoas ainda estão
sendo procuradas.
Dos 15 presos,
três já estavam
recolhidos nas
penitenciárias de
Arroio dos Ratos e
Charqueadas.

Irmãos

Os dois alvos
principais, são
irmãos, que foram
presos e mantinham
pontos de tráfico
especialmente no
bairro Niterói, em
Canoas. Ambos já
tinham passagem
pelo sistema
prisional. Em 2023,
um estava preso e o
outro em liberdade

com tornozeleira.
Esse ano, os

papéis se inverteram:
o que estava
recolhido migrou
para a tornozeleira e
o outro havia ido
para a prisão.

Outros 32
mandados de busca
também foram
cumpridos, além
de sete apreensões
de veículos e
indisponibilidade de
bens. Foram
apreendidos ainda
quase dois quilos de
cocaína, cinco quilos
de insumo para
produção da droga,
maconha em
quantidade não
contabilizada,
balanças, dinheiro,
telefones e um
revólver calibre 357.

Durante a noite de
quarta-feira, três
suspeitos foram
presos pelo roubo.
Câmeras de
videomonitoramento
do cercamento
eletrônico flagraram
o momento em que
os dois assaltantes
que abordaram o
prefeito retornam a
um automóvel Corsa
Classic de cor prata,
onde um terceiro
homem os
aguardava.

Segundo o
delegado Rafael
Sauthier, a Polícia
Civil, a Brigada Militar
e a Guarda Municipal
fizeram buscas
pelos suspeitos e
efetuaram a prisão
por volta de 22h, em
uma localidade
conhecida como
Beco das Camangas.

A arma usada para

A Polícia Civil
investiga as intenções
de um homem de
30 anos preso em
flagrante com peças
para a fabricação de
explosivos, em
Gravataí, na Região
Metropolitana.

O flagrante ocorreu
na noite de terça-feira,
em operação da
2ª DP do município.

Segundo a Polícia
Civil, o material
apreendido na casa
do suspeito, no Bairro
São Judas Tadeu, é
semelhante ao usado
em assaltos a bancos
e carros fortes.
Material explosivo,
pavio, espoleta e tubo

de choque foram os
itens apreendidos.

O delegado Joel
Wagner conta que a
investigação começou
com a suspeita de
tráfico de drogas. A
informação de que o
preso armazenava
explosivos surgiu
depois e se confirmou
durante a busca.

– Muitas vezes o
tráfico de drogas está
relacionado aos delitos
patrimoniais – diz
Wagner. – Tínhamos
informações que (o
suspeito) era envolvido
com o tráfico e,
achando essa
quantidade de
explosivos, eu diria

que com certeza ele
deve ser associado
com um grupo.

A investigação
continua para
descobrir a
procedência dos
explosivos e identificar
outros membros da
associação criminosa.
O destino final do
explosivo é dado como
certo pelo delegado:

– Com certeza esse
material não serviria
para outro fim que
não roubo a banco, a
carro forte. Se ele não
fosse praticar o crime,
com certeza estava
guardando para
alguém ou
tentando vender.

TIAGO BITENCOURT
tiago.bitencourt@rdgaucha.com.br

O material apreendido

durante a operação

Pistola falsa teria sido

usada no roubo do telefone

Na filmagem, o susto de

Francisco diante dos bandidos

Trio foi capturado com arma de plástico

o crime era falsa e
foi apreendida com
os investigados.

Celular

O celular do prefeito
foi recuperado com o

trio e devolvido a
ele. Os três foram
autuados em flagrante
por roubo qualificado.

A polícia solicitou a
prisão preventiva dos
assaltantes. O
Ministério Público deu

parecer favorável,
mas o Judiciário só
converteu duas prisões
em flagrante para
preventivas. O terceiro
homem ficou em
liberdade, mas usando
tornozeleira eletrônica.

PolíciA civil, divulgAçãão


